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Conhecer estreias, recordes e curiosidades 

do maior evento esportivo do planeta.01.

VEJA O QUE VOCÊ VAI 

APRENDER NESTA AULA

Conhecer uma proposta de trabalho 

para estimular a imaginação dos alunos.02.

NOSSO
JOGO



APITO
INICIAL
Uma Copa do Mundo é marcada por estreias, 

inovações tecnológicas, recordes, números e mais 

números que comprovam a grandiosidade do evento e 

a capacidade humana em se superar e encantar aos 

espectadores. Ao longo desta aula, você vai ficar por 

dentro de diversas curiosidades desde a primeira 

edição da Copa até os dias de hoje. Bora lá!



FATOS E RECORDES

CAPÍTULO
#01



PRIMEIRO
GOL DA COPA

O jogador francês Lucien Laurent fez o 

primeiro gol de todas as Copas. A jogada 

aconteceu aos 19 minutos do primeiro 

tempo na partida França x México. Laurent 

bateu forte, à direita do goleiro Bonfiglio. 

Clique aqui e assista a uma entrevista com 

o autor deste feito.

Copa do Uruguai – 1930

https://www.youtube.com/watch?v=weJoNzzOWUs


PRIMEIRO  

ART I LHE I RO

O craque argentino Guilermo Stábile foi o 

primeiro artilheiro de uma Copa do Mundo, 

marcando 8 gols no campeonato de 1930.



A primeira Copa do Mundo é marcada por muitas estreias. Confira algumas:

Copa de 1930
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O primeiro gol contra foi marcado pelo zagueiro mexicano Manuel Rosas, na derrota de 3 a 0 para o Chile. 

O primeiro pênalti perdido também aconteceu na Copa de 1930. O chileno Carlos Vidal desperdiçou a 

oportunidade no jogo contra a França, que venceu a partida por 1 a 0. Muito azar, né? 

Há quem diga que a final da Copa de 1930 entre Uruguai e Argentina foi decidida na bola! Nessa edição, os 

times deveriam entrar em acordo sobre a bola que usariam na partida. Como não houve acordo entre os 

times, o primeiro tempo foi jogado com a pelota argentina, terminando em 2 a 1 para os hermanos. O segundo 

tempo foi jogado com a bola Uruguaia, foi quando aconteceu a virada histórica de 4 a 2 para a celeste.

O peruano Galindo foi o primeiro jogador expulso numa Copa, na partida contra a Romênia. Ainda não havia 

cartão vermelho nessa época. 



Na Copa da Itália, aconteceu a primeira 

disputa para o terceiro e quarto lugar 

entre os perdedores das semifinais. A disputa 

ficou entre a Alemanha Ocidental e a Áustria.

Esta foi a primeira edição em que houve  

eliminatórias para definir as seleções 

participantes. Mesmo sendo a anfitriã, a Itália 

precisou participar da disputa.

AS PRIMEIRAS DE 1934

Na disputa para o terceiro e quarto lugar, a Alemanha Ocidental 

levou a melhor terminando o mundial em terceiro.



TRANSMISSÃO
Aconteceu na Copa da França, em 1938! Brasil e 

Polônia foi a primeira partida de Copa de Mundo 

a ter uma transmissão internacional de rádio 

para o Brasil. A narração foi feita por Gagliano

Netto, da Rádio Club do Brasil. Nesta partida, o 

Brasil jogou pela primeira vez com o uniforme 

azul. 

A Copa de 1954, realizada na Suíça, foi a 

primeira Copa transmitida ao vivo pela TV, 

mas somente para países europeus.

A Copa do Chile, 1962, foi a primeira que os 

brasileiros puderam assistir pela TV. Os 

jogos eram exibidos em videotape, dois dias 

após sua realização.

A Copa de 1970, realizada no México, foi a 

primeira assistida ao vivo pelos brasileiros.

Anúncio da final do Brasil na Copa com a transmissão do "pool": Globo, 

Tupi e Rede de Emissoras Independentes (Record e Bandeirantes).



A Copa de 1950, realizada no Brasil, foi a quarta edição do Mundial. Confira as estreias e novidades:

Copa de 1950
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A Copa de 1950 foi marcada pela estreia da Inglaterra. A seleção se considerava superior e negou participar 

das edições anteriores. Por ironia, venceu a primeira partida, mas perdeu a segunda para o amador time dos 

EUA, pelo tímido placar 1 a 0. No continente europeu, ninguém acreditou no placar. Um jornal de Londres 

achou que havia algum erro na transmissão e publicou que o jogo tinha terminado com Inglaterra 10 x 1 EUA. 

Imagina a vergonha! 

Pela primeira e única vez, a fase final da Copa foi disputada pelos quatro vencedores de seus grupos, no 

sistema de todos contra todos.

Não houve nenhum registro de expulsão de jogador durante toda a Copa. Bem legal, né? 
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Um dia para esquecer
O Brasil era o grande favorito da Copa de 50. Numa 

partida memorável, goleou a Espanha por 6 a 1, no 

Maracanã. A torcida ficou tão feliz que começou a cantar 

a marchinha “Touradas em Madrid”. Infelizmente, a 

felicidade não durou até o final do mundial. 

O Brasil perdeu o título para o Uruguai por 2 a 1, num 

dia que ficou conhecido como Maracanazzo. As 200 mil 

pessoas presentes ao Maracanã saíram do estádio em 

silêncio. Ninguém acreditava no que tinha acontecido. 

Depois disso, o Brasil aposentou a camisa branca.

Brasil deixando o campo após 

derrota para o Uruguai no Maracanã.



A TORCIDA QUER

VER MUITOS GOLS 

• A Copa de 1954 foi a que teve 

maior média de gols da história, 

com 5,38. Foram 140 gols em 26 

partidas.

Copa da Suíça – 1954 

• A partida Áustria 7 x 5 Suíça, nas 

quartas de final, é até hoje o 

recorde de gols marcados em 

um só jogo! 

Didi acerta chute de longe e marca o 

segundo gol do Brasil na goleada da 

seleção sobre o México por 5 a 0.



DUAS
INOVAÇÕES

• A Hungria foi pioneira em termos de aqueci-

mento. Em todas as partidas, seus jogadores 

abriam uma vantagem de 2 gols de diferença 

antes dos 20 minutos. O grande segredo era o 

aquecimento pré-jogo!

• Os alemães levaram uma grande vantagem 

nesta Copa, porque usavam chuteiras Adidas 

com travas parafusáveis. Esta tecnologia 

impedia que os jogadores patinassem nos 

campos enlameados da Suíça. 

Copa da Suíça – 1954 

Os capitães de Alemanha e Hungria se 

cumprimentam antes da partida final.

Chuteiras Adidas com 

travas parafusáveis.



VOCÊ SABIA?

• Como a primeira Copa do Mundo foi realizada na América do Sul, muitas seleções europeias 

negaram o convite para participar. Motivo: viagens intercontinentais de avião eram muito 

caras e viagens de navio eram muito longas. Por isso, a Copa foi disputada com a presença 

de 13 países.

• Na Copa da Itália, em 1934, as partidas que terminavam empatadas pareciam não ter fim. Se 

o jogo continuasse empatado após a prorrogação, uma nova partida era marcada para o dia 

seguinte. E assim continuava até que o desempate acontecesse.

• Na Copa de 1950, os números atrás da camisa passaram a ser obrigatórios. Entretanto, a 

numeração não era individual e ia apenas de 1 a 11. 

• Na Copa de 1954, a FIFA decidiu que cada jogador deveria ser inscrito com um número, de 

forma individual, do 1 ao 22. Esta regra segue em vigor até os dias de hoje.



A Copa de 1970 foi marcada pela inclusão dos 

cartões vermelho e amarelo. A ideia foi do 

árbitro inglês Kenneth George Aston (foto).

Nesta mesma edição, aos 31 minutos da partida 

de abertura, entre México e URSS, o jogador 

soviético Lovchev recebeu o primeiro cartão 

amarelo da história.

O chileno Carlos Caszely foi o primeiro jogador 

a receber um cartão vermelho em uma Copa 

do Mundo. Foi aos 22 minutos do primeiro 

tempo, na partida entre Chile e Alemanha 

Ocidental, na Copa de 1974.

OS CARTÕES



SAIBA MAIS!

• Durante a Copa de 2002, o atacante argentino Caniggia foi o primeiro jogador da 

história a ser expulso estando no banco de reservas.

• Na Copa de 2006, Portugal e Holanda fizeram a partida com o maior número de 

cartões da história. O árbitro mostrou 12 amarelos e 4 vermelhos, ao todo.

• O zagueiro Pedro Monzón, da Argentina, foi o primeiro jogador a ser expulso em uma final 

de Copa do Mundo. Este fato aconteceu na Copa da Itália, em 1990.

• Na Copa seguinte, realizada nos Estados Unidos, em 1994, o italiano Pagliuca tornou-se o 

primeiro goleiro a ser expulso em uma Copa do Mundo, na partida contra a Noruega.

• O zagueiro de Camarões Robert Song foi o primeiro jogador a ser expulso em duas Copas 

do Mundo seguidas. Ele levou o cartão vermelho contra o Brasil na Copa de 1994 e outro em 

1998, contra o Chile.



E os gols?

A U L A  0 8  
C U R I O S I D A D E S  D A  C O PA

PA R T E  2

Just Fontaine, da seleção Francesa, é até hoje o recordista de gols em uma única edição da Copa. 

Ele marcou 13 em 6 partidas, na Copa da Suécia, em 1958.

Ainda na Copa de 1958, o jogo entre Brasil e Inglaterra, válido pela primeira fase, entrou para a história 

das Copas como o primeiro a terminar sem gols.

Também durante a Copa de 1958, Pelé tonou-se o jogador mais jovem a marcar um gol numa Copa 

do Mundo, com apenas 17 anos. O feito aconteceu contra o País de Gales, pelas quartas de final. Ele 

também foi o jogador mais jovem a ser campeão do mundo.

Na Copa da Inglaterra, em 1966, aconteceu um fato inédito: uma seleção asiática venceu uma 

seleção europeia. A Coreia do Norte venceu a Itália por 1 a 0, classificando os norte coreanos para as 

oitavas de final e eliminando a Azzurra.

Na Copa do México, 1970, o brasileiro Jairzinho, que ficou conhecido como o Furacão da Copa, 

tornou-se o primeiro jogador a marcar gols em todos os jogos do Mundial.
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• Novo contratado do Barcelona, o craque 

Maradona passou a cobrar um cachê de 500 

dólares para conceder entrevistas na Copa do 

Mundo da Espanha, em 1982.

• Depois de marcar com a mão o primeiro gol da 

Argentina contra a Inglaterra, nas quartas de final 

da Copa de 1986, Maradona disse que o gol 

havia sido feito com a sua cabeça e com a mão 

de Deus. Somente anos mais tarde ele admitiu 

que realmente tinha tocado a bola com a mão.

• Numa partida contra a URSS, na Copa da Itália 

de 1990, Maradona, mais uma vez, usou a mão 

para enganar a arbitragem. Só que dessa vez, foi 

para evitar um gol russo. O juiz não viu nada.

SÓ PODIA SER MARADONA



PÊNALTIS
BRASIL X ITÁLIA

• A final entre Brasil e Itália foi a primeira a ser decidida 

na cobrança de pênaltis.

• O goleiro Taffarel defendeu uma cobrança de 

Massaro, para alegria da torcida brasileira. 

• Baresi e Roberto Bagio perderam os pênaltis, mas, 

por ter sido o último a cobrar, Roberto Baggio é mais 

lembrado do que seu colega. Coitado!

• Clique aqui e confira a conquista do tetra pelo Brasil!

Copa dos EUA - 1994

https://www.youtube.com/watch?v=yhNxbTvtUvU


Ainda tem gols?
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Ao marcar 8 gols na Copa do Japão e da Coreia do Sul, em 2002, Ronaldo Fenômeno acabou com 

uma maldição que vinha desde 1978. Os artilheiros das Copas marcaram sempre 6 gols, nos últimos 

seis mundiais.

Ainda na Copa de 2006, ao marcar o primeiro gol do Brasil contra Gana, nas oitavas de final, Ronaldo 

Fenômeno passou a ser o jogador com maior número de gols na história das Copas: 15 ao total. O 

recorde foi batido na Copa de 2014, realizada no Brasil, pelo alemão Miroslav Klose. Ele marcou 16 
gols nas 4 Copas que esteve, se tornando o artilheiro isolado do Mundial.

Também na Copa de 2006, a Suíça, eliminada nas oitavas de final pela Ucrânia, bateu 2 recordes: foi a 

primeira a não sofrer um gol sequer durante a Copa e, também, foi a única a desperdiçar todas as suas 

cobranças na disputa de pênaltis.

Durante a Copa da Alemanha, em 2006, Alemanha e Costa Rica quebraram a tradição de poucos gols 

das partidas de abertura. O placar final foi de 4 a 2 para os alemães.
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Tem mais gols?
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O jogador holandês Rob Rensenbrink marcou o 1000o gol na história da Copa. O feito foi realizado 

durante a Copa da Argentina, em 1978.

Em 1982, na Copa da Espanha, a Hungria derrotou El Salvador por 10 a 1. Duro, né? Até hoje este é o 

placar mais elástico do torneio.

Durante a Copa dos Estados Unidos, 1994, o atacante camaronês Roger Milla tornou-se o jogador mais 

velho a entrar em campo e também a marcar gols em uma Copa do Mundo. Isso foi na partida contra a 

Rússia, quando Milla tinha 42 anos.

Na disputa de terceiro lugar da Copa de 2002, realizada no Japão e na Coreia do Sul, o atacante turco 

Hakan Sukur marcou o gol mais rápido da história das Copas, com apenas 11 segundos de partida.

Ainda na Copa de 2002, a Itália teve 5 gols anulados. Um terrível recorde!
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O LOBO
ZAGALO
Zagallo foi o primeiro a acumular títulos de Copa do 

Mundo em funções diversas. Ele foi campeão como 

jogador nas Copas de 1954 e de 1958. Na Copa de 

1970, foi campeão novamente, só que como 

treinador. Em 1994, foi campeão como coordenador

da seleção. Por conta destes títulos, Zagallo é 

reconhecido como o primeiro homem a sagrar-se 

tetracampeão mundial!



NÃO PERDEU 

NEM GANHOU

Na Copa da Alemanha Ocidental, 1974, a seleção da 

Escócia entrou para a história dos mundiais ao ser o 

primeiro time invicto que não conseguiu passar 

da primeira fase. Os escoceses empataram com o 

Brasil (0 a 0) e com a Iugoslávia (1 a 1) e venceram o 

Zaire (2 a 0).

Em 1978, na Copa da Argentina, o Brasil foi 

eliminado da competição sem perder nenhum 

jogo. Diante deste feito, o técnico da seleção, 

Cláudio Coutinho, afirmou à imprensa que o Brasil 

era o campeão moral da Copa. Seleção brasileira na Copa de 1978



OOOOOOOLA

Foi na Copa do México de 1986 que surgiu 

a famosa OLA na torcida, que até hoje se 

faz presente nos estádios do mundo inteiro.
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DEFENDEU!!!
Na derrota da Inglaterra para o Brasil, por 1 a 0, o goleiro Gordon Banks fez a defesa do século. Ele 

segurou uma cabeçada de Pelé, de cima para baixo. Esse grande feito aconteceu na Copa do 

México em 1970.

O goleiro italiano Walter Zenga bateu o recorde de minutos sem sofrer gols em uma Copa do Mundo. 

Foram exatos 517 minutos de invencibilidade até que Caniggia, aos 30 minutos do primeiro tempo da 

semifinal conseguisse vazar o muro da Azzurra, na Copa de 1990.

Também durante a Copa de 2006, numa partida contra Portugal, o goleiro francês Barthez chegou à 

marca de 10 partidas sem tomar gols em Copas. Igualando o feito do inglês Peter Shilton.

Na Copa da Alemanha, 2006, o goleiro alemão Lehmann chamou a atenção do mundo ao acertar todos 

os lados na disputa de pênaltis diante da Argentina. Adivinhação? Não, informação! O arqueiro tinha 

um dossiê sobre os cobradores argentinos, com dados sobre o lado do gol que cada um preferia chutar.
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QUE FRANGO!

Alguns goleiros engoliram frangos espetaculares 

neste mundial, daqueles que ficarão na memória 

dos torcedores ou em seus pesadelos:

• O uruguaio Fernando Muslera (foto) foi um 

deles, nas quartas de final, contra a França. 

Clique aqui para ver.

• O espanhol De Gea e o campeão Lloris, da 

França, também passaram pelo mesmo 

constrangimento. Que triste!

Copa da Rússia – 2018

https://www.youtube.com/watch?v=fphfMF8ogHE


ÁFRICA
DO SUL
COPA DE 2010

A Copa da África do Sul foi a primeira a 

ser disputada no continente africano.

Antes de enfrentar o México, na partida 

de abertura da Copa, os jogadores da 

África do Sul chamaram a atenção do 

mundo ao entrar no gramado cantando 

e dançando. Clique aqui para ver.

https://www.youtube.com/watch?v=QaACNM6pRA4


A COPA DA 

VUVUZELA

A Copa de 2010, na África do Sul, ficou conhecida 

como a Copa da Vuvuzela – um instrumento de 

sopro muito comum na África do Sul. 

Inicialmente fabricado em metal, depois em 

plástico, a vuvuzela emitia um som ensurdecedor 

que tornava a vida de quem frequentava os 

estádios insuportável. 

Contrariando jogadores, comentaristas e muitos 

torcedores, o instrumento ainda é muito utilizado 

durante as partidas de futebol.



E TEM
EXPLICAÇÃO?

Acumulando títulos de melhores do mundo, 

Messi e Cristiano Ronaldo nunca ganharam 

uma Copa do Mundo. 

O mais próximo que o argentino chegou foi 

na final de 2014, contra a campeã 

Alemanha. Já o português, nunca teve 

nenhum gostinho desses.



O Brasil foi eliminado da Copa de 2014 nas 

semifinais, pela Alemanha, depois de sofrer uma 

goleada de 7 x 1. Foi a maior derrota da história da 

seleção brasileira, o maior placar em uma semifinal 

de Copa do Mundo e o mais desastroso resultado 

enfrentado por um país-sede na história das Copas.

Melhor nem lembrar disso...

QUE VERGONHA!



PÊNALTIS E CONTRAS

• A Copa da Rússia, 2018, ficou conhecida como a Copa 

com mais pênaltis marcados: foram 24 no total. 

• Os jogadores também erraram muito o lado. Foram 12 

gols contra, fazendo com que a Copa da Rússia entrasse 

para a história das Copas como a maior nesse quesito. 

• O croata Mandzukic (foto) será para sempre lembrado 

como o primeiro a marcar um gol contra em uma final de 

Copa do Mundo. Também em 2018.



MAIS NOVIDADES
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A Copa do Mundo de 2014, realizada no Brasil, trouxe novidades em matéria de tecnologia. Pela 

primeira vez em uma Copa do Mundo, os árbitros e assistentes tiveram o auxílio da linha do gol 

(TLG). Com diversas câmeras instaladas no campo, a TLG captava imagens da bola e era capaz de 

informar ao árbitro, em segundos, se uma bola entrou ou não no gol. Já era um ensaio para o VAR? 

Clique aqui para ver como a tecnologia funcionava. 

Por falar nele, o VAR (Árbitro Assistente de Vídeo, na sigla em inglês), foi utilizado pela primeira vez 

na Copa do Mundo na Rússia, em 2018. Na final entre França e Croácia, o argentino Néstor Pitana

marcou um toque de mão do croata Perisic na área após analisar as imagens do lance. Atualmente, 

o VAR já faz parte do cenário futebolístico, mas sua estreia trouxe muita polêmica.
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https://www.youtube.com/watch?v=sBxztIYvlkQ


O que mais falta inovar numa Copa do Mundo? Que outras tecnologias ainda podem ser

inventadas? Vamos descobrir? Vamos inventar?

E NA COPA DE 2022?
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Oriente seus alunos a 

pesquisar as novas 

tecnologias previstas 

para a Copa do 

Mundo do Catar. 

Que novidades 

estão vindo por aí?

Depois, convide-os a 

imaginar outras invenções a 

partir da seguinte 

provocação: O que ainda 

não foi inventado, mas 

seria incrível ter numa 

Copa do Mundo?

Os alunos devem pensar 

em todos os detalhes da 

sua criação: como 

funcionaria, que aparência 

teria, quais seriam os 

dados coletados e os 

resultados obtidos. 

Para apresentar suas 

ideias, os alunos podem 

criar maquetes, esquemas, 

desenhos ilustrativos, 

vídeos etc. Organize uma 

mostra de ideias para que 

toda a escola conheça as 

criações de suas turmas.

1 2 3 4
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RELEMBRANDO

Apresentar os recordes, as curiosidades e as inovações tecnológicas das diversas edições da 

Copa do Mundo e ainda estimular que seus alunos imaginem outras criações favorece o 

desenvolvimento das seguintes competências socioemocionais previstas na BNCC:

✓ Conhecimento – na medida em que reconhecem e apreendem o conhecimento 

historicamente construído e acumulado;

✓ Repertório cultural – a partir da identificação das manifestações culturais presentes em cada 

edição da Copa bem como das características dos países-sede e das seleções participantes;

✓ Pensamento científico, crítico e criativo – na medida em que imaginam novas tecnologias e 

explicam suas criações em detalhes;

✓ Comunicação e Argumentação – a partir da construção do discurso para justificar e explicar 

suas invenções.



Ao longo desta aula, você conheceu mais uma série de curiosidades, recordes e números das edições da Copa 

do Mundo. Mostrar estes dados para seus alunos é estimular neles o pensamento de que o futebol pode 

apresentar nuances muito mais ricas do que simplesmente um conjunto de seleções em busca de um título. 

Sob a ótica dos jogadores há muita dedicação, superação e admiração por todos os feitos individuais e 

coletivos. Por outro lado, há inúmeras situações difíceis de acreditar, que poderiam ter sido inventadas em 

qualquer história surreal, mas aconteceram de verdade e estão registradas na linha do tempo das Copas. E as 

inovações e tecnologias? Há muita evolução ao longo dos 21 mundiais e isso é notório! 

Agora, se você sentiu falta de mais informações sobre a seleção brasileira, sobre a história dos nossos ídolos 

do futebol e quer saber o que só o Brasil tem nas Copas do Mundo, baixe agora mesmo a próxima aula da 

nossa trilha. Compartilhe com seus alunos o orgulho de ser brasileiro e de torcer pela nossa seleção! 

CONCLUSÃO
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